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A epidemiologia
descritiva apresentada

por meio do Excel



Vamos nos conhecer?

Seu nome
Sua formação
Seu setor
Um hobbie
Uma frustração com Excel

Qual o objetivo de fazermos vigilância?

Por que coletamos dados?

Por que analisamos dados?



Bonita et al., 2010

Estudo da distribuição e dos determinantes

de estados ou eventos relacionados à saúde

em populações específicas, e sua aplicação

na prevenção e controle dos problemas de

saúde

Epidemiologia

Vigilância
Observação sistemática e

contínua da frequência, da

distribuição e dos

determinantes dos eventos

de saúde e suas tendências

na população

MOPECE, 2010



Fonte: http://www.cofen.gov.br/quem-foi-edith-fraenkel-enfermeira-que-combateu-a-gripe-espanhola_79267.html; 
 "Grandes epidemias da história" em: https://brasilescola.uol.com.br/curiosidades/grandes-epidemias-da-historia.htm

A história das epidemias:

Tempo Lugar Pessoa
Tendência no tempo Extensão geográfica População afetada

Conceitos básicos da epidemiologia



EPIDEMIOLOGIA DESCRITIVA

Quando foram
afetados?

Onde foram
afetados?

Quem foi
afetado?

PESSOALUGARTEMPO

INICIAIS IDADE SEXO RA DIS FEBRE TOSSE DISPNEIA

POR 02 M GAMA 12/02/2023 S S N

KJH 03 F GUARÁ 14/02/2023 S S S

IOF 01 F CRUZEIRO 14/02/2023 S N S

JKH 02 M CRUZEIRO 03/02/2023 S S S

Planilha de casos: “Line Listing”

ORGANIZAR OS DADOS!



SINAN

Tempo
Curva epidêmica ou histograma

Permite a visualização da magnitude do surto e de sua tendência no tempo



Tempo
Diagrama de controle

Os diagramas de controle são gráficos baseados na teoria de probabilidades
que permitem comparar a incidência observada de um determinado evento
com os limites máximo e mínimo da incidência esperada.

Elementos chave:
valor central (índice endêmico);
limite superior endêmico (limiar epidêmico);
limite inferior;
faixa endêmica.

Exemplo



Lugar
Distribuição dos casos sobre um mapa detalhado da

área, para identificação da concentração ou dispersão

Orienta as ações de investigação dos casos e contatos,
como também a aplicação das medidas de controle

Distribuição no espaço:
Urbano/rural
Distrito sanitário
Região administrativa
Bairro
Município

Exemplo
Tabela. Distribuição dos casos e não casos em investigação de surto de gastroenterite

segundo região administrativa de hospedagem, Brasília-DF, agosto/2023



Circunstâncias de vida (condição social,
econômica e do meio ambiente)

Características herdadas ou adquiridas:
idade, sexo, cor, escolaridade, renda,

estado nutricional e imunitário, etc.

Atividades: trabalho, esportes, práticas
religiosas, costumes, etc.

Pessoa

Exemplo
Sinais e sintomas dos casos com gastroenterite em evento

nacional, Brasília-DF, agosto/2023



Avaliação de sistema
O propósito de avaliar Sistemas de
Vigilância em Saúde Pública é assegurar
que estão sendo monitorados
problemas de importância de saúde
pública de maneira eficiente e efetiva; 

Em 1988, o CDC publicou as Diretrizes
para Avaliação de Sistemas de Vigilância
para promover o melhor uso de recursos
de saúde pública. 

Avaliação de sistema
Os atributos propostos pelo CDC para a avaliação de sistemas

de vigilância em saúde pública são¹:

Atributos qualitativos:
Simplicidade
Flexibilidade
Qualidade dos dados
Aceitabilidade

Atributos quantitativos
Sensibilidade
Valor preditivo positivo 
Representatividade 
Estabilidade
Oportunidade

“Atributo: Características e qualidades de algo”
¹ Updated Guidelines for Evaluating Public Health Surveillance Systems: Recommendations from the Guidelines Working Group, 2001



Avaliação de sistema
Qualidade dos dados

Duplicidade: valores duplicados 
Completitude: dados completos
Consistência: dados corretos, sem erros  

Avaliação de sistema

Oportunidade

Diferença entre datas do sistema
Ex.: 

Oportunidade de notificação: 
              Dt de notificação - Dt de início dos sintomas

Oportunidade de diagnóstico: 
             Dt do resultado - Dt de início dos sintomas



Materiais do Curso

bit.ly/excel-gecamp
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Extração e tabulação de
dados pelo Tabwin e

Tabnet

TabWin: Tabulador de dados para o Windows 
Tabnet: Tabulador de dados para a internet
Desenvolvidos pelo DATASUS
Permite a realização de tabulações rápidas 
Permite construir análises epidemiológicas
Bancos de dados são atualizados
semanalmente pela GIASS

O que é o Tab?



Etapas para fazer uma tabulação bem sucedida:

Definir o problema: tempo, lugar e pessoa;1.
Localizar arquivos;2.
Identificar as variáveis do problema;3.
Identificar uma variável para a área de linhas da tabela;4.
 Identificar uma variável para as colunas da tabela.5.

Processo de tabulação no Tabwin

Tempo, Lugar e Pessoa
Defina a análise que pretende realizar antes de clicar no
botão “executar tabulação”
Exemplo: “Identificar a frequência de casos de meningites
de residentes no DF, por faixa etária, e mês do início dos
sintomas, em 2019"

Definindo o problema1.



Os arquivos necessários à tabulação são facilmente
encontrados pelo TabWin
Existe um arquivo de definição (DEF) para cada base de
dados

Base de dados (DBF) contém os registros e campos que
podem ser abertos com o Excel

2. Localizar arquivos

Defina as variáveis de interesse a serem analisadas 
UF Residência, Classificação Final, Faixa etária, mês ou SE
de início dos sintomas...

3. Identificar as variáveis do problema



Número de linhas supera o número de colunas: tabela mais
fácil de ler e ser compreendida
Variáveis mais extensas nas linhas!

4 e 5. Identificar uma variável para linhas
e uma para colunas

Executando tabulação



Exportando uma tabela para Excel
Copiar para ClipBoard
Abrir o Excel e clicar em “Editar/Colar”

Exportando um banco para Excel



Vamos pro Tabwin!!
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Indicadores, fórmulas,  
análises e o tal “tempo,

pessoa e lugar”



Por que analisar dados?

Por que analisar dados?Por que analisar dados?

Sem dados, estamos cegos...



E o Excel nisso tudo?

Vamos pensar juntos...



Vamos pensar juntos...

Como deve ser nosso raciocínio ao construir uma análise? 

Por onde começamos?

Por onde começamos?
Definir o objetivo da análise (talvez levantar uma hipótese)
Ver o que temos disponível para chegar a esse objetivo
Ajustar nossos objetivos
Desenhar nossa estratégia
Trabalhar a base de dados
Construir gráficos e tabelas "crus"
Ajustar nossos objetivos
Trabalhar os gráficos e tabelas

IMPORTANTE: Sempre registre seu raciocínio na construção da análise



Vamos pro Excel!!
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Trabalhando com dados
no contexto da análise

epidemiológica





Gráficos
Diferentes opções a
depender do seu objetivo

Gráficos: o que não fazer
Esquecer de rotular os eixos
Adicionar muitas informações em um único gráfico
Usar mais do que seis cores
Exagerar nos efeitos 3D
Obrigar o usuário a fazer a matemática visual



Tabelas

Atentar para diferenças entre
tabelas e quadros!
Tabelas - laterais abertas!

Tabela dinâmica
Facilidade para atualização
de dados!

Como podemos simplificar:



Média 

somados e divididos pelo número de elementos

Mediana 



O que vimos até agora:
Importando base de dados 
Limpar a base de dados com funções do dia a dia
Congelar painéis
Filtros
Localizar/substituir
Texto para colunas
Ajuste estético
Fórmulas (com números, textos e datas)
Média, mediana, desvio padrão
Cálculo de idade
Arrumar, Substituir, Maiúsculas e Pri.Maiúscula

Vamos pro Excel!!



Construção e estruturação
de análise epidemiológica

(atividade prática)
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Que perguntas vc quer
responder?

Então, quais tabelas e gráficoss
você precisa?



Elaboração de relatório
epidemiológico e

avaliação das atividades
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Importar uma base de dados
Uso de Filtros 
Funções básicas 

Soma, divisão, multiplicação e subtração
Média, mediana

O que já trabalhamos:



Vamos pro Excel!!



NÃO ESQUECER

SALVAR SEMPRE

NOMEAR TODAS AS
COLUNAS

USAR FÓRMULAS -
“CONGELAR - F4
”

1

2

3

4
5

6

ATUALIZAR AS TABELAS
DINÂMICAS

USAR TABELA DINÂMICA

COLOCAR RÓTULOS NAS
FIGURAS



Obrigada!
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